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SUPERAÇAO DA DORMENCIA DE SEMENTES 

DE MALVA (Urena lobata L.) 

RESUMO: A semente do malva (Urana lobata 
L.) apresenta, logo apôs a colheita e du 
rante o período de armazenamento, uru cor 
to tipo do dorm&ncia, que tudo leva a 
crer tratar-se de impermeabilidade do te 
gumonto à absorção de água. Devido a esse 
fato, são observadas baixas percentagens 
de seruentes germinadas quando da realiza 
ção de testes sem prévio tratamento das 
sarnentos. A aplicação de tratamentos esca 
rificantes, ácido o mecánico, e de outros 
de comum utilização na superaçao da dor 
mência de diversas sementes, foram enLprc 
gados no presente estudo. Os resultados 
mostraram que as imersões em ácido sulfú 
rico concentrado, por 30 minutos e em água 
a 1000C seguidQ de imediata permanência 
em estufa a 30 C, por 40 minutos, foram 
os melhores tratamentos. 

1 - INTRODUÇAO 

A capacidade germinativa de um lote de sementes 6 avalia 

da através do teste-padrão de germinação, prescrito nas Regras pa 

ra Pàn&lise de Sementes (v.7-4). Segundo POPINIGIS (v.7-18), tais 
testes são favorecidos pelas condiç6es adequadas de umidade, tempo 

ratura e suprimento de oxigênio. Ressalte-se que, apesar dessas 

condiç3es básicas, as sementes de algumas espécies apresentam-co 

em estado de dormência, como 5 o caso da malva, e exigem exposição 
à luz ou a outros tratamentos necessários para superá-lo. 

te acordo com I½NEN (v.7-1), a dormência, provavelmente, 
deve ser causada por um desequilíbrio entre ãs horm6nios promoto 

res e inibidores da germinação. 



A teoria mais moderna sobre fisiologia da germinação e 

da dormência de sementes, elaborada por KHI½N (v.7-17), conclui que 

esses fenômenos são regulados pela ação de giberelina, citocinina 

e inibidor (v.Quadro 1). Essa situação harmonal atribui às gibere 

linas o papel mais importante no controle da germinação. 

JUILLET(v.7-l6) atribuiu à camada paliçada do tegumento 
da semente de malva, a responsabilidade pela impermeabilidade dos 

sas sementes à água, impedindo uma rápida germinação. 

De acordo com RUGE (v.7-21), sementes de MaLva ve2'tioi! 

Lata L., quando aquecidas por duas horas a 70 °C, tiveram acelerada 
a germinação, mas não aumentado o número total de sementes gemi 

nadas. Segundo ele, o aquecimento provocou a desnaturação das pro 

temas das sementes e aumentou a capacidade de absorção de água. 

Segundo Hiltner, citado por DELOUCHE (v.7-6), a escarifi 

cação da casca de sementes dormentes de cereais leva-as a uma com 

pleta germinação. Para ele, o efeito benéfico da escarificação de 

ve-se ao fato de permitir urna absorção mais rápida de água pela se 

n'ante. 

JOHNSTON (v.7-15), quando estudou o efeito da escarifica 
ção ácida e mecânica em várias esp6cies de sementes da família Mal 

vaceae, observou que os tratamentos mais eficientes foram aqueles 

que envolveram cortes na casca das sementes. 

De acordo com G000SELL (v.7-14), a imersão d3 sementes 

de sorgo em água quente; a 70°C,por curto período, foi eficiente 

para superar a dormência. Observou, tart€m, que a imersão em água 
quente. a 750C, provocou alguma espécie de injúria térmica às se 
mentes, reduzindo seu poder germinativo. Quando a temperatura da 
água se elevou a 800  ou 65°C, causou a morte de quase todos os em 
bries. 
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EFIPARM & TYSDAL (v. 7-9), quando estudaram vários méto 

dos para superar a dorrn&ncia cia sementes de Partenium argentatum 
Gran., observaram que a luz desempenha papel de importância no fenô 

meno. 

De acordo com DELOUCHE (v.7-6), a exposição de sementes 

embebidas em água, a baixas temperaturas, antes do teste de germi 

nação, e um dos mais eficientes métodos para superar a dormência. 

Segundo FRM2KLMD & SJAREING (v.7-12), o pré-esfriarnento 

aplicado a sementes dormentes provoca um aumento na atividade endé 

gena das giberelinas e, corno conseqüência, estimula a atividade ea 

zimática que favorece a germinação. 

Segundo Toole, referida por DELOUCHE (v.7-6), a escarifi 

cação com ácidos cm sementes dormentes de Danthania epicata (L.) 

E3eauv. promove rápida germinação. Para ela, esse estado de dormên 

cia, que impede a germinação dessas sementes, era devido A restri 

ção à troca de gases imposta pelo pericarpo. 

Segundo PORTER (v.7-20), sementes de ('rcna lobata L. p 

dem ter a impermeabilidade superada, quando tratadas com solução.a 

75% de ácido sulfúrico, por um período de unta hora. 

Brown, mencionado por JUILLET (v.7-16), afirmou que a es 

carificação de sementes de algodão com ácido sulfúrico acelera e 

aumenta a põrcentagera final de germinação. 

De acordo coxa DELOUCHE (v.7-6), soluç6es diluídas de ni 

trato de potássio, 0,1% e 0,2%, têm sido usadas como agente de ujue 

decimento do substrato na determinação da viabilidade de seinentes 

dormentes de muitas espécies da família das gramíneas. 
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2 - MATERIAL E I15T0D0S 

As sementes do malva, cultivar Ligeira, usadas neste es 

tudo, procederam do um campo de produção localizado no município 

de Irituia-Pará. 

Na superação da dorméncia das sementes foram usados di 

versos métodos reconhecidos como eficientes, a saber: choques tér 

micos, escarificação com ácidos, escarificação mecânica, imersão 

em água, imersão em água clorada, imersão em água oxigenada, ixner 
são em nitrato de potássio, imersão em solventes orgânicos, irra 

diação de luz, pró-es frian~nto, temperaturas elevadas o utredecimen 

to do substrato com nitrato de potássio. 

Os tratamentos empregados foram os seguintes: 

a) Choques t 7 rrnicos - No emprego de choques térmicos fo 

ram usadas três temperaturas do aquecimento, 80 0 , 900 e 100°C, e 
cada uma delas seguida de esfriamento à temperatura aproximada de 

20C. Para cada par de temparatura (aguecimento-esfriamento), o tem 

po de exposição foi sempre ce mesma duração. A permanóncia máxima 

das sementes em cada temperatura foi de 120 minutos e as amostra 

gens foram tomadas a iiitczvalca de 15 minutos. Após o período de 

esfriamento, as sementes eram semeadas. 

b) Escarificaço ãcida - Foram usados, como tratamentos, 
ácidos sulfúrico e nítrico em soluções 0,001 ii, 0,01 li, 0,1 ii 	e 
1 t.i e concentrados a 96 e 65%, respectivamente. Os tempos de expo 

sição foram de 10, 20 e 30 minutos. Foi usado também ácido olor£ 
drico concentrado a 86%, e as amostragens foram tomadas a cada 15 

minutos, até o máximo de 60 minutos. 

c) Escarificaço rnecnica - Para a escarificação mecâni 
ca foi, usado um escarificador elétrico fabricado pela 	Burrows 
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Equipaxnent co., com 1725/1425 RPM e 1/3 HP de pot&ncia. Em cada pe 

nodo de escarificação, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 segundos, foram to 

madas amostras de 300 sementes. 

d) Imersão em água - Empregaram-se tratamentos em que as 

sementes foram imersas em água quente, às 	temperaturas 	de 
800 , 900 e 100 0c. Imediatamente após a imersão, as sementes ainda 

imersas foram transferidas para estufas a 300  e 80 0C, respectiva 
mente, onde permaneceram por até 60 minutos, com intervalos 	de 

amostragem de 10 minutos. As sementes foram também imersas em água 

destilada sem aquecimento, e amostradas a cada 12 horas, até o má 

ximo de 36 horas. 

e) Imersão em água clorada - No tratamento das semerites 

com água clorada utilizaram-se soluç6es a 0,25%, 1% e 10% de 	um 

produto comercial (água sanitária) cuja concentração é de 5,5g de 
NaOC1, 0,5g decflNae 4,3g de C1Na para cada lOOmi. O tempo de expo 

sição das sementes foi de 24, 36, 48, 60 e 72 horas. 

f) Imersão em água oxigenada - Foram empregadas soluç5es 

nas concontraçBes de 0,1%, 0,3%, 0,5%, 1%, 2% e 3% de H202  durante 

4, 8, 12, 24 e 36 horas. 

g) Imersão em nitrato de potássio - As sementes 	foram 

imersas em solução de nitrato de potássio a 0,2%. A tomada de amos 

tra foi feita a cada 12 horas até o máximo de 36 horas. 

h) Imersão em solventes orgánicos - As sementes 	foram 

tratadas com acetona a 95%, álcool etílico a 95% e formol a 40%. 

A duração de cada período de tratamento foi de 2, 4, 6, 8, 10, 12 
e 24 horas. 

1) Irradiação de luz - As sementes foram irradiadas com 

luz infravermelha, sendo usada uma lâmpada marca OSRAN de 250W. A 



lampada guardou urna distancia do 10cm da massa de sementes. O tem 

po de exposição foi de 1, 2, 3, 4, 5, 10 e 15 minutos, respectiva 

mente para as temperaturas de 370, 50 0 , 610 , 700, 76 590  e 980C. 
Antes de serem irradiadas, as sementes foram semeadas no substrato 

como no teste normal de germinação. Quando necessArio, ao final de 

cada período de irradiação, o substrato era novamente umedecido. 

j) Pr-esfriamento - No emprego de pr-esfriamento, 	as 
sementes foram colocadas no substrato umedecido corno no teste nor 

mal de germinação e depois submetidas à temperatura de 50  a 100C. 

As amostragens foram feitas com 1, 3, 5, 7 e 9 dias. 

1) Temperaturas elevadas - As sementes foram colocadas 

em estufas elétricas com livre circulação de ar e expostas a temp! 

raturas de 400 , 500 , 600 , 700 ,  80 0 , 900 e 100 °C. Para as duas prl 
meiras temperaturas, as mais baixas, o tempo mAximo de exposição 

foi de 216 horas e as amostragens foram tomadas a cada 24 horas a 

partir do inicio dos tratamentos. Para as temperaturas mais altas, 

as quatro restantes, as sementes foram amostradas de 15 em 15 minu 

tos, at€ o mAximo de 120 minutos. 

m) Umedecimento do substrato com nitrato de potssio - 
Quando a semeadura foi feita sobre o substrato umedecido com solu 

çBes de nitrato de potâssio, foram usadas soluções a 0,05%, 0,1%, 

0,2%, 0,3% de KNO3 . Durante o decorrer dos testes não houve umede 

cimentos complementares. 

Estes tratamentos foram distribuídos em delineamento com 

pletarnente casualizado, com seis repetições. Dos ensaios prelimina 

res foi escolhido o melhor tratamento dentro de cada grupo, atra 

vh da aplicação do teste deDuncan. Os tratamentos comparados cc 

o tratamento testemunha foram os seguintes: aquecimento em estufa 
a 900c por 120 minutos; choque t6rmico a 900  e 20C por 120 minutos, 
respectivamente; imersão em ãgua a 1000C e mantida em estufa a 
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30C,por 40 minutos; imersão em água destilada, por 12 horas; inter 

são em solução de água oxigenada a 0,1%, por 12 horas; imersão em 

ácido sulfúrico concentrado, por 30 minutos; imersão em ácido cio 
rídrico concentrado, por 15 minutos; imersão em ácido nítrico solu 

ção 0,01 14, por 10 minutos; imersão em acetona a 95%, poi 4 horas; 

imersão em álcool etílico a 95%, por 4 horas; imersão em formol so 

lução a 40%, por 2 horas; imersão em água clorada a 1%, por 24 ho 

ras; pr6-esfriamento de O  a 10°C, por 3 dias; escarificação mecá 
nica, por 10 segundos; irradiação de luz infravermelha, por 5 minu 

tos; umedecimento do substrato com solução a 0,3% de nitrato 	de 
potássio; 	imersão em solução de nitrato de potássio a 0,2%, por 
12 horas. 

Para cada tratamento e em cada repetição, foram seneadas, 

em quatro caixas plásticas, duzentas sementes sobre o substrato pa 

pel mata-borrão umedecido com lOmi de água destilada, uma única 

vez no início do teste, conforme o recomendado por FIGUEIR2DO & 
POPINIGIS (v.7-10). 

Cada teste teve a duração de quatro dias, ao fim 	dos 

quais foram anotadas as percentagens de pintulas normais e anor 
mais e as de sementes duras e mortas. 

Os testes foram conduzidos sob temperatura constante de 
30°C e em presença da luz, confortE recomendação de FIGUEIRÊDO & 

POPINIGIS (v. 7-li). 

As variAveis analisadas estatisticamente, quando expres 
sas em percentagem, foram transformadas previamente em graus do ar 
co seno. 

As comparaç6es entre tratamentos foram feitas mediante o 

teste do Duncan ao nível de 5% do probabilidade, GOMES (v.7-13). 
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3 - RESULTADOS 

A influência dos tratamentos da superaço da dormncia 
foi estudada segundo análise da variancia. O teste de significan 

cia revelou afeitos significativos de tratamentos ao nível de 1% 

de probabilidade para todas as variáveis analisadas (percentagens 

de plAntuias normais e anormais e de sementes duras e mortas). 

A cornparaçao entre tratamentos revelou que os mais efici 

entes foram: imerso.das sementes em Acido sulfúrico concentrado 

(96% H2 SO4 ), por 30 minutos; e imersao em água a 100 0C, mantida em 
estufa a 30 °C, por 40 minutos. Esses tratamentos nao diferiram sia 
nificativamente entre si, mas foram superiores aos demais. Era or 

dom decrescente de efici8ncia na superação da dormência, enntram-

se o aquecimento a 90 °C por 120 minutos e o choque térmico a 900  e 
20C, por 120 minutos, respectivamente. O efeito dos diversos trata 
mentos para superaçao da aormancia é mostrado no Quadro 2. 

Dada a importancia do método de aquecimento, pelo 	seu 

uso tradicional nas regi6es produtoras, e tendo em vista a 	sua 
maior facilidade e economia em relação aos demais métodos, princi 

palmente para uso em grande quantidade de sementes são apresenta 

dos (v.Quadros 3 e 4) os resultados do ensaio preliminar efëtuado, 

que visou ao estabelecimento das melhores condiç6es para esse méto 
do. 

Os aquecimentos a 400  e a 500C, por tempo de exposição 
que variou de 24 a 216 horas, não foram métodos eficientes para su 

peração da dormência. Verificou-se que as temperaturas de 600 e 
700C não foram métodos eficazes. Os melhores resultados foram con 
seguidos a 80 e 900C, quando se observaram percentagens de gemi 
nação capazes de diferirem significativamente das obtidas em o 
tras temperaturas. Para a temperatura de 100 0C, notou-se um decrés 
cimo na germinação, à medida que aumentou o tempo de exposição até 
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60 minutos. Para os períodos do exposição de 90 a 120 minutos, 	o 

efeito dessa temperatura foi totalmente prejudicial à germinação 
• da sarnentos de malva. 

Observou-se que os mais baixos índices do germinação fo 

ram apresentados pelo tratamento testemunha e pelo pré-esfriaxaento 

de 5°  a 10 0C, por 3 dias. 

O Quadra 5 apresenta as percontagens de plântulas anor 
mais, dc somentes duras e dosementes mortas observadas nos testes 

de germinação, para cada tratamento enpregado para supõração da 

dorrn8ncia. 

O maior índice do plSntulas anornais ocorreu no tratarnen 

to em que foi usada a escarificação mecânica, que diferiu signifi 

cativarnente dos demais tratamentos. Os melhores tratamentos para 

superar a dormência - imersãó por 30 minitos em ácido sulfúrico cq 

ccntrado o imersão em água a 100 °C, mantidaaa estufa a 30°C, por 

40 minutos - estão entre aqueles que apresentaram as mais baixas 

percentagens dc anormalidades. 

A análise estatística da percentagem de sementes duras 

acusou que a imersão em solução a 40% de formol, por 2 horas, e 

prA-esfriamento de 50  a 100C, por 3 dias, foram os tratamentos me 
nos eficientes em superara impermeabilidade do tegumento, não di 

ferindo significativamente do tratamento testemunha, sendo, portan 

to, inferiores aos demais. As irners6es em ácido sulfúrico e em 

água quente encontram-se entre os tratamentos que apresentaram as 

menores percentagens de sementes duras. 

A imersão era água clorada causou a maior percentagem de 

Inerte às sementes, tratamento que diferiu significativamente dos 

demais. As imersEes em ácido sulfúrico e em água quente determina 

ram um baixo índice de mortes às sementes. 
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4 - DISCUSSAO 

Dentre os diversos métodos empregados para superar a dor 

mncia, destacaram-se, pela efici&ncia e capacidade de promoção da 

germinação, a imersão por 30 minutos em ácido sulfúrico concentra 

do e a imersão em água a 100 0C com posterior perraanncia em estufa 
a 300C, por 40 minutos (v.Quadro 2). 

O emprego do ácido sulfúrico tem sido reconhecido como 

eficiente para superar a dorm&ncia em diversas espécies de semen 

tes (v.7-2,-7,-8.-15), havendo, no entanto, uma variação quanto à 

concentração a ser empregada e quanto ao tempo de exposição das se 

mentes ao tratamento. De acordo com PORTER (v.7-20), semente denal 

va pode ter sua impermeabilidade superada, quando tratada com solu 

ção a 75% de ácido sulfúrico, por um período de uma hora. JUILLET 

(v.7-16), estudando a germinação de sementes de malva, conseguiu 

bons resultados, ao tratar as sementes com ácido sulfúrico concen 
trado (89,7% de 11 2504), por 45 minutos. No presente estudo, o me 
lhor tempo de exposição foi de 30 minutos e a concentração de áci 

do sulfúrico empregado foi de 96%. 

A imersão das sementes em água a 100 0C teve efeito tão 
eficiente quanto o emprego de ácido sulfúrico. A alta temperatura 

da água não prõvocou nenhum efeito que prejudicasse o desenvolvi 

nento do enibrião. Entretanto, para outras espécies de sementes, una 
elevada temperatura da água.é.capaz de provocar a morte completa 

dos ertri6es. Assim, GOODSELL (v.7-14), ao estudar a dorm&ncia em 

sementes de sorgo, verificou que a água a uma temperatura de 800  a 
850C inibiu completamente a germinação, devido à morte dos em 
bries. 

O aquecimento das sementes de malva antes do plantio ccns 

titui uma prática rotineira entre os agricultores nas zonas produ 

toras. Em conseqüência desse tratamento, obtem-se nos cultivos 
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melhores índices de germinação. Entretanto, a prática não estabele 

cc a temperatura de aquecimento nem o tempo de exposição ótimos, 

que consigam superar a dormóncia, sem chegar a provocar injúrias 

às sementes. Os resultados favoráveis obtidos neste trabalho dis 

corda da observação de RUGE (v.7-21), era Malva verticiliata L., 

que atribui ao aquecimento apenas a aceleração do processo de ger 

minação, e não um aumento, corno ocorreu no presente trabalho, em 

relação ao tratamento testemunha. 

Na aplicação de choqua térmico às sementes, não houve, 

provavelmente, influéncia da temperatura menor (2 °C), pois a gemi 

nação não diferiu daquela obtida quando se aplicou apenas o aqueci 
monto. 

A irradiação de luz, corno tratamento de sementes dormen 

tes, tem sido eficiente para determinadas espécies, a diferentes 

comprimentos de ondas do espectro, como observam diversos pesquisa 

dores (v.7-3,-5,-6,-22). Em se tratando de sementes de malva, a ir 

radiação infravermelha não se mostrou eficiente na promoção da 
germinação. 

A escarificação mecanica é, provavelmente, um método que 

poderá tornar-se eficiente na superação da dormência da malva, des 

de que um escarificador apropriado venha a ser desenvolvido. O apa 

relho utilizado no presente estudo, do tipo padrão recomendado pa 

ra diversas outras espécies, causou excessivos danos mecánicos às 

sementes de malva, rresmo no tempo mínimo de tratamento. Um apare 

lho com menor rotação possivelmente venha a promover a escarifica 

ção do tegumento, sem danificar excessivamente a semente, como 

ocorreu no presente trabalho, refletindo-se na elevada percentagem 
de plantulas anormais (v.Quadro 5). 

Os demais tratamentos usados neste estudo, muito embora 

sejam eficientes para outras espécies de sernentes, deixam de ser 



12 

objeto de discussão, devido à baixa eficiência para superar a dor 

mncia em sementes de malva. 

5 - CONCLUSOES 

Os resultados observados no estudo da superação da dor 

mancia de sementes de malva permitem concluir quet 

- os melhores tratamentos para superação dc dormência em 

laboratório são imersão por 30 minutos em ácido sulfú 

rico concentrado e imersão em água a 1000C, seguida 

imediatamente de permcn6ncia em estufa a 300C, por 40 

minutos; 

- o mótodo de aquecimento a 90 °C durante 120 minutos, em 

hora não tão eficiente quanto o tratamento em ácidõ 

sulfúrico e com água quente, 5 o mais prático para su 

peração da dorm&ncia de grandes quantidades de semen 

tes. 

FIGUEIRÊW, F.J.C. & POPINIGIS, E. Supe- 

ração da dorrnncia de sementes dc iralva 

(Urena lobata L.). BelSm, CPATU, 1979. 

lBp. (Comunicado T5cnico, 21). 

flBSTRACT: The Urena lobata secd showed a 
certain kind of dorxnancy soai after harwstes 
and during the tflre of storage. It is bdiewd 
to be dure to water impermeability of the 
seed coat. As a result 10w percentage of 
germination is observed when germination 
tests ate date without previous seed treatmcnt. 
The trcatments by acid and 	mechaxiical 
scarification and other commonly 	used 
methods of dormancy break were used in this 
study. The results presented sulrhuric acid 
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concentrate for 30 minutes and bui].ing 
water (1000C) followed by keeping in stone 
at 300C for 40 minutes were the best 
treatrnents. 

6 - ANEXOS 

6.1 - Quadro 1 - SITUAÇAO HORMONAL DETERMINADORA DE GERMIMAÇAO OU 
DORMÊNCIA DE SEMENTES 

situaçZxo hormonal 
Efeito 

Giberelina 	1 Citocinina 	Inibidor 

Presente Presente Presente cerxninaçao 

Presente Presente Ausente Germinaço 

Presente Ausente Ausente Germinaço 

Presente Ausente Presente Dormência 

Ausente Ausente Ausente Dormência 

Ausente Ausente Presente Dormência 

Ausente Presente Ausente Dormência 

Ausente Presente Presente Dormência 
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6.2 - Quadro 2 - COMPARAÇ7W ENTRE AS MEDIAS DE GERMINAÇAO DE SEMEM 

TES DE MALVA, SUBMETIDAS A TRATAHENTO PARA SUPERA 

Ç10 DA DORMEF4CIA 

Tratamento % Germinação 

Imersão em M2SO4  concentrado/30 minutos 86 a 

Imersão em água a 1000C/300C/40 minutos 85 a 

Aquecimento a 90°C/120 minutos 68 b 

choque térmico 90 °c e 20C/120 minutos 67 b 

Irradiação de luz infraverneiha/5 minutos 61 o 

Escarificação mecânica/lO segundos 38 d 

Imersão em água clorada a 1%/24 horas 37 de 

Imersão H 2SO4  a 0,1%/12 horas 36 ef 

Imersão em U1103  a Õ,oi MIlO  minutos 34 fg 

Umedecimento do substratocomKNO 3  a 0,3% 33 gh 

imersão em KNO 3  a 0,2%/12 horas 33 gh 

Imersão em acetona a 95%/4 horas 33 gh 

Imersão em formol a 40%/2 horas 33 gh 

Imersão em álcool etílico a 95%/4 horas 32 h 

Imersão em uci concentrado/is minutos 28 i 

Imersão em água destiiada/12 horas 25 j 

Pré-esfriamento de 50 	a 100c/3 dias 24 j 

Testemunha (sem tratamento) 23 j 

Nota: As mgdias seguidas de letras diferentes apresentam diferença 
significativa ao nível de 5% de probabilidade 
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6.3 - Quadro 3 - EFEITO DAS TEHPERATURAS 400  E 50 °C NA GERMINAÇIO 

DE SEI4EFITES DE MALVA 

Temperatura 
Tempo dê exposiço (horas) 

24 48 72 96 120 144 168 192 216 

40°C 	14 23 	37 41 32 31 	26 	23 	20 

500C 	26 36 	44 36 36 31 	31 	30 	22 

6.4 -. Quadro 4 -. EFEITO DA TEMPERATURA NA GERMINAÇAO DE 	SEMENTES 

DE MALVA 

Tempo de exposição (minutos) 
Temperatura 

15 	30 	1 	45 	1 	60 	1 	90 	120 

600C 25 25 26 31 36 34 

700C 24. 29 30 31 29 32 

800C 52 46 46 49 55 49 

900C 48 54 65 65 66 70 

1000C 49 33 26 14 zero zero 
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6.5 - Quadro 5 - COHPARAÇAO ENTRE AS MtDIAS DE PERCENTAGENS 	DE 
PLUTULAS ANORHAIS, DE SEMENTES DURAS E DE SEtIEN 
TES H3RTAS NA GERt1INAÇO DE SEMENTES DE MALVA, 
QUANDO SUBMETIDAS A TRATAMENTO PARA SUPERAR A DOR 
F1NCIA 

Percentagens 
Tratamento 

PA(') ISD( 2 ) ISDi() 

Imersão em 112SO4  concentrado/30 minutos 

Imersão em água a 100 0C/30°C/40 minutos 
Aquecimento a 90°C/120 minutos 

Choque térmico 90 0C e 20C/120 minutos 
Irradiação de luz infraverxrielha/5 minutos 

Escarificação mecanica/lO segundos 

Imersão em água clorada a 1%/24 horas 

Imersão em H 202  a 0,1%/12 horas 

Imersão eIa KNO 3  a 0,1% 11/10 minutos 

Umedecimento do substrato com KNO 3  a 0,3% 

Imersão em KNO3  a 0,2%/12 horas 

Imersão em acetona a 95%/4 horas 

Imersão em formol a 40%/2 horas 

Imersão em álcool etílico a 95%/4 horas 

Imersão em 11C1 concentrado/is minutos 

Imersão era água destilada/12 horas 

Pré-esfriamento de 5°  a 100C/3 dias 
Testemunha (sem tratamento) 

3 .  4 4 

4 4 4 

3 14. 7 

7 13 5 

8 22 6 

46(a) 2 2 

13 22 18(a) 

5 44 12 

8 49 3 
10 51 5 

4 1 	•3 

5 44 8 

8 54(a) 3 
4 48 8 

4 42 8 

3 2 4 

15 	. 53(a) 7 

6 54(a) 11 

(a) Em cada coluna, médias seguidas com essa letra não diferem ca 
tre si, entretanto, foram significativamente superiores as de 
mais ao nível de 5% de probabilidade. 

(1)Plântulas anormais 

(2)Sementes duras 

(3)Sarnentos mortas 
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